




Cientistas loucos, alienígenas peludos, monstros escamosos, tentáculos metálicos, robôs amigáveis, com-

putadores assassinos, cidades iluminadas por neon, céus encobertos por névoa opaca, guerras estelares, 

planetas distantes misteriosamente parecidíssimos com a Terra: quando falamos de histórias de Ficção Cien-

tífica, independentemente da mídia, visualizamos mentalmente estes tropos da literatura pulp e do cinema 

hollywoodiano. Por mais que conheçamos exceções à regra, de imediato nos lembramos de histórias regidas 

pela ação. 

Desfio esTa lista de características marcantes por ser difícil Enumerar apenas uma que dê conta de ilustrar 

o que é a Ficção Científica – que, além do mais, eventualmente dialoga ou se disfarça de outros gêneros. Con-

tudo, em suas camadas mais profundas, seja qual for o subgênero, todas essas histórias ventilam alguma 

inquietação com o presente, refletem sobre a natureza humana (às vezes com formas inumanas), transmitem 

uma postura crítica em relação à sociedade e à tecnologia, supõem como agiríamos diante de eventos sem 

precedentes na História. 

A questão é que, na gigantesca maioria dessas obras, esse aspecto crítico-reflexivo está embutido na ação – 

quando não é embotado por ela. Mesmo entre criadores do gênero que também são críticos mordazes de suas 

épocas – como Mary Shelley, H.G. Wells, Karel Čapek, Evgéni Zamiátin, Philippe Druillet, Ridley Scott, Alan 

Moore, Lilly e Lana Wachowski, Margaret Atwood, Charlie Brooker, Juscelino Neco –, suas obras intermeiam 

seus questionamentos com uma overdose de tiro, porrada e bomba.

Talvez por uma questão mercadológica, quando uma obra de Ficção Científica é singela, compassada, pa-

cífica, discursiva ou melancólica, ela nem sempre é reconhecida (ou vendida) como Ficção Científica. Talvez 

exatamente para não confundir o público, que pode esperar esTes tropos mencionados nos parágrafos an-

teriores, ao pagar por uma “Ficção Científica” e receber filmes como Contato (dir. Robert Zemeckis), Brilho 

Eterno de uma Mente sem Lembranças (dir. Michel Gondry), Ela (dir. Spike Jonze), O Homem da Terra (dir. Richard 

Schenkman); livros como Flores para Algernon, de Daniel Keyes e O Aleph, de Jorge Luis Borges; quadrinhos 

como A Entrevista, de Manuele Fior, O Soldador Subaquático, de Jeff Lemire, e Hermínia, de Diego Sanchez. 

Ainda que apresentem graus moderados dos elementos imagéticos constituintes do gênero, estes não deixam 

de ser excelentes exemplares de Ficção Científica.

Por Paulo Raviere

-13, -38: Amanhã de Novo se aproxima dessas obras principalmente por conta do teor da narrativa. Não por 

acaso, adentramos a história com um mergulho (na avantajada edição física, de 28,7x40 cm, é um mergulho de 

cabeça): Clarissa Huang está dançando debaixo d’água, com os olhos fechados, imersa também em sua ativida-

de, quando é interrompida por seu amigo Sajit. Ela é tocada no ombro, seus olhos se arregalam e, num gesto 

meta-simbólico, e eles sobem juntos à superfície. Sajit é músico (um tanto parecido com Caetano, diga-se) e 

deseja lhe contar que recebeu um convite para tocar numa “dimensão alt em gradiente 70”, e para isso pre-

cisa passar duas semanas em imersão total. 

A essa altura, já estamos inseridos nesse cenário ao mesmo tempo estranho e familiar; trata-se de uma ver-

são futurista de Salvador – cidade que sempre esteve em constante metamorfose –, aqui reconhecida por 

suas coordenadas geográficas: “-13, -38”. A estranheza se adensa conforme adentramos as camadas psicoló-

gicas desse mundo. As pessoas vivem “desisoladas” em realidades aumentadas e virtuais que não demandam 

apetrechos como celulares, computadores ou óculos especiais para serem acessadas. Quando se “isolam”, 

voltam ao mundo tal como ele é, sem artifícios. A imersão numa dimensão alt é mais profunda do que o “desiso-

lamento”, pois implica uma saída completa da realidade aumentada, para entrar em uma realidade puramente 

mental. Por causa disso, há certo risco em imergir por duas semanas numa dimensão alt em gradiente 70. Com-

plexo demais? Não se preocupe, pois as regras que regem esse mundo são apresentadas aos poucos, por meio 

da interação entre diálogos, cenários, e as páginas em si.

Mas nem tudo são flores nesse lugar. Por mais que as realidades aumentadas e virtuais possibilitem vidas 

surreais, assim como qualquer artifício de espace da realidade em nosso mundo, elas podem causar sequelas. 

Por esse motivo o biólogo Terêncio (na verdade um amálgama de geneticista, matemático, filósofo, tal qual 

os polímatas da Antiguidade) criou um Centro de Aterramento, onde as pessoas se reabilitam à matriz, chama-

da “Realidade 0”. Após uma grande viagem, nada parece mais sem graça do que a realidade banal.

 

O epílogo, por sua vez, funciona como um spin-off à história mais longa. Acompanhamos a trajetória de Sajit 

na dimensão alt, que imita as características do planeta Terra. Os voluntários a testar aquela realidade 

estavam todos entrando em depressão profunda e Sajit é convidado a lhes entreter com arte. Apesar do 

mundo completamente diverso, eles são demasiado humanos, como qualquer um de nós. 

Para além dos “efeitos especiais”, -13, -38: Amanhã de Novo se insere no gênero da Ficção Científica principal-

mente por abordar, em seu cerne, o modo como as pessoas se relacionam com a tecnologia; ou ainda, como as 

tecnologias influem em nossas angústias. A vida é um plano mental. Os conflitos são todos internos: não há 

espaço para vilões nessa história. Permeando as múltiplas dimensões, a dimensão humana.



































































Muito bem.
Já estou me 

adaptando ao 
ambiente da 

estação.

E a vista lá embaixo 
é magnífica. Tudo 
aqui é tão real.

Aproveite então, 
pois já estamos 
preparando um 

módulo para nos 
levar até o 

planeta Qi Ba.

Hum… Duas 
semanas dá 
cinco meses. 

Mas você sabe que pode
fazer a modulação de memória 

quando sair daqui, certo?

Bem… Antes de encontrar 
os colonos, você ainda
vai precisar de alguns 
dias para se aclimatar.

Ótimo!
Mal vejo a 

hora de interagir 
com alguém.

A continuidade 
temporal é de 
dez dias aqui 
para um dia na 
realidade 0.

A propósito, um dia 
nesta dimensão alt 
equivale a quanto 

tempo na realidade 0?

Sei sim. Será que tem 
algum lugar por aqui onde 
eu possa dar uma corrida?

Olá, Sajit. Eu sou o 
assistente Kuchu e vou 

te guiar até você 
entender bem as premissas 

desta dimensão alt.

Como você está 
se sentindo hoje?

É claro.

Ainda temos 
algumas horas. 
Me acompanhe, 

por favor. 
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Desculpe,
mas tenho que 
interrompê-lo. 

Você precisa se 
preparar para 

entrar no módulo.





Senhor Sajit, é uma 
honra tê-lo aqui em 
nossa dimensão alt.

A honra é minha.
O convite de vocês me 
alegrou muito. Ficar 

sozinho durante esses 
dias tem sido formidável.

Percebi que o senhor 
dispensou a companhia 
do assistente Kuchu.

Desisti da sonata nº8Д de Wallace. 
Agora estou estudando compositores 
de música arcaica: Villa-Lobos, Philip 
Glass, Ben Johnston. Esse isolamento 

me trouxe muitas ideias.

Mas isolado você não aprende 
nada sobre esta dimensão alt, 
nem o que lhe trouxe para cá.

Preciso mesmo 
saber algo 
sobre isso?

Seria bom, 
aprender 

alguma coisa 
sempre

vale a pena.

Vamos dar 
uma volta 

pelo planeta.

Sim...

Preferi me 
isolar para 

repensar meu 
repertório.



E por que eles não 
fazem imersões em 

outras dimensões alt? Temos que nos preparar 
para uma falha nos 

sistemas de imersão em 
outros planetas. 

As condições fora da 
Terra são quase sempre 

desfavoráveis.

Então é para essas 
pessoas que eu 

vou tocar.

Mas não se preocupe, sua 
estada em Qi Ba será breve. 

Nada comparado ao total de 
vinte anos do experimento.

Nós não incluímos 
músicos entre os 

primeiros colonos.

Talvez isso 
tenha sido um erro.

Sua presença aqui 
durante os próximos 
meses nos ajudará a 

confirmar essa suspeita.

Nesta dimensão alt 
não são permitidas 

imersões secundárias.

O grande desafio do 
experimento é exatamente 
viver numa dimensão alt 
como se estivessem na 

realidade 0.

Preciso ficar mais 
um tempo por aqui.
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